
>Opinião02

*Curtas

Zona Azul Defendendo Participação Pequena Desinteresse?

*Artigo

O valor pedagógico 
dos gibis na alfabetização

A Associação Comercial 
e Empresarial de Tangará da 
Serra (Acits), realizou na noi-
te da última quarta, 21, uma 
assembleia geral extraordi-
nária em sua sede (matéria 
na página 03), para discutir 
a implantação da Zona Azul 
na região central de Tanga-
rá da Serra. Os empresários 
participantes optaram pela 
contrariedade ao modelo 
atual. 

Rogério Silva (PMDB) 
defendeu na tribuna da 
Câmara, esta semana, a 
aprovação dos projetos 78 
e 79/2017 que permitem 
a adequação do orçamen-
to para atender a folha de 
pagamento de pessoal civil 
da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura. Os 
projetos foram aprovados 
por unanimidade pelos ve-
readores.

As estatísticas da vota-
ção chamam a atenção. De 
acordo com informações di-
vulgadas pela Acits, a associa-
ção conta com cerca de 800 
membros. No entanto, foram 
à assembleia apenas 47 pes-
soas, número equivalente a 
5,87% dos associados. Logica-
mente, a Acits não tem culpa 
e até lamentou o fato, por ter 
convocado e divulgado am-
plamente a assembleia. 

Entre os presentes, 2 
foram favoráveis ao mo-
delo atual; 9 optaram pela 
implantação com adequa-
ções; e 36 reprovaram a 
implantação da Zona Azul 
no município. Diante da 
baixa participação na as-
sembleia, surge um ques-
tionamento. Estariam os 
empresários desinteressa-
dos em discutir o tema? 
Fica a dúvida no ar.
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Necessidade

A Secretaria Adjunta de 
Turismo da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Eco-
nômico finalizou o balanço de 
informações e dados sobre 
o turismo em Mato Grosso 
referente ao ano passado. O 
documento intitulado ‘Turis-
mo em Números’ será dispo-
nibilizado em breve no site 
da Sedec. O documento traz 
informações sobre a movi-
mentação nos principais ae-
roportos do Estado.

Criada para valorizar e 
disseminar boas práticas 
na área de Educação pelo 
Brasil, a iniciativa premia 
ideias simples e corajosas 
que mostram a impor-
tância da aprendizagem 
de crianças e jovens, e 
a tarefa de mantê-los 
numa boa escola, traba-
lho indispensável para a 
transformação deste país 
numa nação melhor e 
mais justa.

As inscrições para a 20ª 
edição do Prêmio Educador 
Nota 10 foram prorrogadas 
até dia 25 de junho. Podem 
se inscrever professores, 
coordenadores pedagógi-
cos e gestores da Educação 
Infantil, do 1º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental, e 
também do Ensino Médio, 
do 1º ao 3º ano. Desde 
a criação do Prêmio, em 
1998, já foram inscritos 
mais de 56 mil projetos.

“A aprovação era ne-
cessária e defendemos, 
até em função da im-
portância desses profis-
sionais que no dia a dia 
estão cuidando do futuro 
da nossa cidade, educan-
do nossas crianças. En-
tão, tivemos a compreen-
são por parte dos demais 
parlamentares e os pro-
jetos foram aprovados”, 
ressalta o vereador Rogé-
rio Silva.

Com a aprovação do 
projeto na Câmara Muni-
cipal, os vereadores tanga-
raenses autorizaram alte-
rações orçamentárias que 
garantem o pagamento de 
despesas com vencimen-
tos, contribuições previ-
denciárias e contratação 
por tempo determinado 
nos departamentos de 
Educação Indígena e Edu-
cação Infantil/Creche e Pré 
Escola.

O Governo do Estado 
informou que irá manter 
o pagamento dos salários 
do funcionalismo no dia 
10 do mês subsequente 
ao trabalhado, durante o 
segundo semestre deste 
ano. Conforme a equipe 
econômica, a medida con-
tinua sendo transitória e 
foi necessária em decor-
rência do descompasso 
ainda persistente entre a 
receita e a despesa.

Na manhã dessa quin-
ta-feira, 23 de junho, o se-
cretário de Infraestrutura, 
Selton Vieira, participará 
de uma reunião com o 
prefeito Fábio. Entre os 
assuntos que serão deba-
tidos, está na pauta a reti-
rada dos tachos transver-
sais das ruas e avenidas de 
Tangará da Serra. Ao que 
tudo indica, a remoção 
deverá acontecer muito 
em breve. 

O Governo do Estado 
convida a todos para a au-
diência pública que irá deba-
ter o Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias 2018. 
A audiência será realizada 
na próxima segunda-feira, 
na Assembleia Legislativa. 
Na ocasião, a Secretaria de 
Planejamento irá apresentar 
as diretrizes, metas e priori-
dades, e as metas fiscais do 
Estado para o orçamento do 
exercício seguinte. 

Quatro das 11 pessoas presas durante a operação Con-
vescote, deflagrada pelo Gaeco (Grupo de Atuação Espe-

cial Contra o Crime Organizado), na última terça-feira 
20, já conseguiram deixar a cadeia. 

Karinny Emanuelle Campos Muzzi de Oliveira, Jocilene 
Rodrigues de Assunção e Marcos Moreno Miranda tive-
ram as prisões preventivas convertidas em domiciliares, 

por decisão da juíza Selma Arruda, da Vara Contra o 
Crime Organizado da Capital.

Já João Paulo Silva Queiroz conseguiu liberdade, sem 
nenhuma medida cautelar, também por decisão da ma-

gistrada. Todos são acusados de envolvimento em um 
esquema que teria desviado pelo menos R$ 3 milhões 

de dinheiro público em convênios firmados entre a 
Faespe (Fundação de Apoio ao Ensino Superior Público 

Estadual) e diversos órgãos públicos do Estado. 

Linguagem visual e características lúdicas fazem das históri-
as em quadrinhos bons instrumentos para a alfabetização, 
mas nem sempre eles foram bem vistos dentro da escola, As 
histórias em quadrinhos contribuem para despertar o interesse 
pela leitura e pela escrita nas crianças e para sistematizar a 
alfabetização, as HQs em geral unem palavra e imagem, elas 
contemplam tanto alunos que já lêem fluentemente quanto 
os que estão iniciando, pois conseguem deduzir o significado 
da história observando os desenhos. A curiosidade em saber 
o que está escrito dentro dos balões cria o gosto pela leitura 
e, assim, os gibis podem ter grande eficácia nas aulas de 
alfabetização.

Antigamente, os quadrinhos usados atualmente em 
sala de aula eram vistos como concorrentes dos livros de 
alfabetização, entendidos, portanto, como uma distração 
prejudicial ao aprendizado. “Os quadrinhos apareceram com 
mais frequência dentro da escola a partir da metade do século 
passado.

Oficialmente os benefícios da história em quadrinhos 
para a educação, em particular no ensino fundamental e 
na alfabetização, são reconhecidos, as HQs fazem parte 
do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), que 
possibilita a professores e alunos o acesso a obras distribuídas 
em escolas públicas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) também incentivam o uso de quadrinhos e indicam 
que nas bibliotecas é necessário que estejam à disposição 
dos alunos textos dos mais variados gêneros (livros de contos, 
romances, jornais, quadrinhos, entre outros). O PCN lista 
ainda a HQ como um gênero adequado para o trabalho com 
a linguagem escrita

Entre os elementos que se reconhecem como mais atrativos 
para as crianças nas histórias em quadrinhos estão aspectos 
lúdicos, como cores, onomatopéias, personagens e traços. Os 
quadrinhos podem, ainda, ser trabalhados com as crianças 
em idade de alfabetização em relação com o brincar – como, 
por exemplo, uma forma de trabalhar a o faz de conta, a 
imaginação, alguns quadrinhos fazem parte da literatura 
infantil, e a literatura infantil se alia à brincadeira justamente 
através do simbólico, da fantasia, quando você permite que 
atuem a imaginação e a fantasia da criança é possível que 
isso faça parte das atividades lúdicas

Com as HQs pode-se ainda propor a construção de histórias, 
os alunos em geral gostam muito dos quadrinhos, por conta 
do desenho, para a produção de texto, além de desenhar, 
pode-se trabalhar com o texto produzido sobre histórias já 
feitas, com os balões em branco, dessa forma os gibis são 
trabalhados em aula como um gênero textual, em momentos 
de leitura planejada, cada aluno escolhe um exemplar para 
ler – seja ela leitura convencional (fluente) ou não, também se 
lê em dupla, um leitor mais fluente com outro menos fluente.

O quadrinho é um gênero em si, mas, dentro dele há 
subgêneros, como reportagens e romances, adaptados em 
forma de HQ, além dos gêneros, os quadrinhos podem ser 
trabalhados em sala de aula tanto com crianças em idade de 
alfabetização quanto com os maiores.

Se na alfabetização as HQ podem atrair a atenção das 
crianças para ler e escrever, nessa mesma fase elas podem 
servir como suporte para desenvolver outras habilidades , 
existem vários tipos de atividades que podem ser feitas com 
a linguagem dos quadrinhos.

Margarida Pinto dos Santos Pletsch
(Professora Anos Finais da Rede Municipal de Ensino)

Rute Candida de Oliveira
(Professora Anos Iniciais da Rede Municipal de 

Ensino)

Tânia Maria Paz Horn
(Professora Anos Finais da Rede Municipal de Ensino)

Escola de Saúde forma segunda turma de sanitaristas
A Escola de Saúde Pública do Estado de Mato Grosso (ESP-MT/SES-MT) ini-

ciou, este mês, o II Curso de Especialização em Saúde Pública, com 38 alunos 
matriculados. A primeira turma do curso, que teve início em 2016, em parceria 
com a Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública (REDESCOLA) e o Ministério da 
Saúde, concluiu a formação de 30 alunos em maio deste ano. No total, a EPS for-
mará 68 novos sanitaristas.Esses profissionais vão atuar na carreira da saúde em 
diversos municípios do interior e na Baixada Cuiabana. A maioria já trabalha nas 
funções de enfermagem, assistente social, psicólogo, pedagogo, entre outros, 
com residência em Juara, Tangará da Serra, na Região Sul e na Baixada Cuiaba-
na.A Escola de Saúde Pública de Mato Grosso foi uma das escolhidas para elabo-
rar e desenvolver um novo ciclo de formação de sanitaristas no Brasil, conferindo 
qualidade, atualidade e regularidade na estruturação dessa oferta educativa.

Quatro dos 11 presos em operação do Gaeco já deixaram a cadeia


